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    Você nunca será pleno aqui


    Ele fez tudo belo ao seu tempo. Também pôs a eternidade no coração do homem, sem que este consiga compreender a obra que Deus fez do começo ao fim. (Eclesiastes 3:11)


     


    Branca era uma paciente dedicada, com vida espiritual frutífera e amante de bons livros. Durante um atendimento, ela questionou qual o motivo de ela ainda sentir certo desconforto persistente, que às vezes nomeava de angústia, mesmo já tendo superado os sintomas depressivos que a fizeram me procurar incialmente. Esses desconfortos existiam mesmo antes da depressão. Sua pergunta era pertinente: Seria possível alguém ter algum tipo de plenitude na terra e viver sem desconforto? Existe algum ser humano que chega ao ponto de viver sem sentir tristeza, ou angústia, totalmente satisfeito nesta terra?


    As Escrituras novamente nos trazem algumas reflexões sobre esse tema. Eclesiastes nos diz que Deus nos projetou para a imortalidade (eternidade). Vivemos agora neste mundo, mas nada nele será capaz de suprimir a sensação permanente de incompletude, de que somos estrangeiros e peregrinos. Como Deus nos desenhou conforme a imagem e semelhança dele, desejamos a eternidade; temos uma espécie de sensor espiritual em nossa composição que nos chama à transcendência e busca do Criador. Nada neste mundo pode suprir completamente essa necessidade.


    Ao longo do caminho, muitos de nós tentamos bloquear ou inibir essa ausência, mas ela reaparecerá com recorrência, ainda que não seja compreendida como o desejo pela eternidade. Em todas as culturas, existe a busca por Deus, seja por meio da verdade de Jesus Cristo, seja por outra tentativa.


    Diversas pesquisas das neurociências tentam descobrir uma eventual área do cérebro humano que explique a razão de diferentes povos buscarem algum tipo de contato com alguma divindade. Creio que essas pesquisas, como estão apontando, podem mostrar que a atividade espiritual ativa determinadas regiões cerebrais. Contudo, como sabemos que somos seres espirituais, nunca haverá algum tipo de medicamento ou substância capaz de nos completar plenamente para abolir nosso impulso e desejo pela eternidade.


    Desejos, vontades e anseios impossíveis de serem satisfeitos nessa terra sempre existirão. Por melhor que seja nossa vida e por mais que aproveitemos a jornada, devemos ter a convicção de que a vida terrena é apenas um treino, uma escola, uma preparação para o que viveremos na eternidade com Cristo.


    Quando Salomão escreveu Eclesiastes, estava perto do fim da vida e já tinha experimentado tudo que o poder e o dinheiro poderiam proporcionar. O rei percebeu claramente que muitas coisas eram vaidade, vapor, algo sem substância durável e que existem lacunas que nunca serão preenchidas por meio de uma vida abundante, seja no espectro intelectual seja no material.


     


    A imortalidade que habita em nós nos levará cada vez mais a desejar o reino de Deus de todo coração, alma e entendimento. 


     


    Pedro nos diz que somos como estrangeiros e peregrinos na terra (1Pedro 2:11) e essa verdade explica muito acerca da nossa vida emocional neste mundo. Quando você entrega a vida a Cristo, a sensação de não pertencimento toma uma amplitude cada vez maior e faz que, para muitos cristãos, a terra seja um lugar que pode ser considerado bastante interessante de ser desfrutado, mas cada vez menos nosso destino.


    Quanto mais andamos com Cristo, mais momentos viveremos com a nítida sensação de que existe algo além, um lugar mais sublime e alguém que precisamos conhecer mais intensamente para alcançar plena satisfação. Esse algo, lugar e pessoa serão revelados por completo quando estivermos plenamente com ele, depois de deixarmos nosso corpo corruptível, seja pela morte, seja pelo retorno de Cristo.


     


    Agora, pois, vemos apenas um reflexo, como em um espelho, mas, um dia, veremos face a face. Agora conheço em parte, mas, um dia, conhecerei plenamente, da mesma forma que sou plenamente conhecido. (1Coríntios 13:12)


     


    Não significa que devamos ir para um mosteiro nem deixar de desfrutar da vida debaixo do sol, porque “não há nada melhor para o homem do que ser feliz e praticar o bem enquanto vive” (Eclesiastes 3:12), mas é certo que, quanto mais direcionarmos nosso anseio espiritual pela eternidade para as coisas materiais ou quanto mais pensarmos ser possível gozar de toda plenitude nesta terra, mais seguiremos em idolatria, compulsão, frustração, ansiedade ou depressão.


    É necessário separar o anseio pela eternidade dos sintomas depressivos ou ansiosos. Ao contrário destes, a imortalidade que habita em nós nos levará cada vez mais a desejar o reino de Deus de todo coração, alma e entendimento. O anseio pela eternidade não nos paralisa; pelo contrário, nos move a viver conforme aquilo pelo que esperamos desde já.


    Ao sentir uma angústia recorrente por algo que você não sabe o que é, ou um desejo de estar em um lugar que sua mente não consegue imaginar na totalidade, lembre-se de que é possível ser o anseio pela eternidade atuando. Você nunca será plenamente satisfeito aqui.


    PRÁTICA 1


    
      
        
          	
            ORAÇÃO

          
        


        
          	
            Senhor Deus, que eu tenha cada vez mais a certeza de que estarei na eternidade para sempre contigo. Não permitas que meu anseio pela eternidade me direcione a ídolos, compulsões ou a uma busca de coisas materiais para ter repostas que só conseguirei em ti. Ajuda-me também a não seguir o caminho oposto, de demonizar ou abolir os prazeres lícitos que tu colocarás em meu caminho para meu desfrute e alegria.

          
        

      
    


    PRÁTICA 2


    
      
        
          	
            UM CONCEITO PARA GUARDAR

          
        


        
          	
            Você foi projetado para a imortalidade, mas só a viverá completamente em Cristo.

          
        

      
    


    PRÁTICA 3


    Leia e medite nos textos bíblicos a seguir:


     


    Agora, pois, vemos apenas um reflexo, como em um espelho, mas, um dia, veremos face a face. Agora conheço em parte, mas, um dia, conhecerei plenamente, da mesma forma que sou plenamente conhecido. (1Coríntios 13:12)


     


    Então, vi novos céus e nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra tinham passado, e o mar já não existia. Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia dos céus, da parte de Deus, preparada como uma noiva adornada para o seu esposo. Ouvi uma forte voz que vinha do trono e dizia: “Eis que o tabernáculo de Deus está com os homens, com os quais ele viverá. Eles serão os seus povos; o próprio Deus estará com eles e será o Deus deles. Ele enxugará dos seus olhos toda lágrima. Não haverá mais morte, nem aflição, nem choro, nem dor, pois as coisas antigas já passaram.” (Apocalipse 21:1-4)


     


    Vivemos uma tensão que a teologia costuma chamar de “o tempo entre o já e o ainda não”. De fato, algumas coisas já aconteceram conosco: fomos salvos, destinados a morar com Deus na nova terra que ele construirá e já estamos assentados com Cristo nas regiões celestiais. Entretanto, estamos reféns do “ainda não”. Ainda não temos nosso corpo glorificado, o corpo perfeito que teremos somente após a ressurreição, estamos sujeito às enfermidades, a um mundo socialmente desigual e à ação das forças espirituais do mal que lutam contra nós.


    Como cristãos, teremos sempre um conflito interno entre o que a Bíblia diz que já somos em Cristo e o que ainda devemos nos tornar. Algumas promessas serão cumpridas na terra; outras, apenas na eternidade. Não me refiro aqui apenas aos grandes eventos do fim. As Escrituras afirmam que há orações dos santos de alguma maneira armazenadas por Deus em taças de ouro cheias de incenso (Apocalipse 5:8), que testemunharão ações divinas no futuro.


    Algumas das orações que fazemos por nossos filhos, familiares e amigos talvez não se concretizem ao longo da nossa vida, mas podem se cumprir após nossa morte. Nenhuma oração ficará sem resposta, embora o retorno seja sempre conforme a vontade do Senhor. Essa compreensão é muito terapêutica porque nos mostra que já vivemos parte do reino vindouro, mas algumas promessas apenas serão vividas em toda plenitude no futuro.


    Apocalipse nos diz com clareza que Deus fará “um novo céu e uma nova terra” (21:1). Entender essa realidade nos imuniza de uma escatologia, que é a doutrina do fim dos tempos, pessimista, pois acreditaríamos que não podemos viver nada do reino de Deus neste tempo. Também evita a escatologia otimista demais, segundo a qual esperaríamos viver tudo na presente vida. Ainda não somos ou vivemos o que gostaríamos no Criador, mas, em Jesus, já começamos nossa jornada da eternidade. Nosso passaporte para o céu já foi comprado por Cristo na cruz. Algumas de nossas lágrimas somente serão enxutas na eternidade quando pudermos ver o Senhor face a face.


    Agora faça uma oração de gratidão por escrito a Deus pelo que você já recebeu de Jesus na cruz. Durante essa oração, medite e traga ao coração a verdade de que um dia você viverá em um novo céu e uma nova terra, onde não haverá pranto nem dor.


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________
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    O caminho será prazeroso mesmo sem grandes aventuras


    Lembramos constantemente, diante de nosso Deus e Pai, do trabalho de vocês que resulta da fé, do esforço motivado pelo amor e da perseverança proveniente da esperança em nosso Senhor Jesus Cristo. (1Tessalonicenses 1:3)


     


    Desde pequenos, valorizamos os heróis e as pessoas que realizam feitos extraordinários de um universo distante e impessoal, vistos como portadores de grandes habilidades, acima do espectro normal de convivência da humanidade. Esses personagens estavam restritos a um mundo de ficção, mas essa visão tem mudado nas últimas décadas.


    Facilmente percebemos em nossa cultura recente a valorização excessiva de pessoas que dizem fazer algo revolucionário, impactante, sobrenatural, inédito e disruptivo. Sendo assim, pessoas comuns, com propósitos comuns e vidas comuns tornaram-se depreciadas ou ignoradas.


    Com grandes dificuldades, João se formou na universidade. Lembro-me de sua alegria ao descrever que havia recebido uma proposta de emprego que mudaria de maneira significativa seu patamar de renda. A empresa oferecia treinamentos e uma progressão de salário à medida que metas fossem alcançadas.


    O pensamento de João se transformou quando ele conheceu o treinamento de um coach, um mentor, na internet. Era um homem que enfatizava, com uma oratória perspicaz, que ninguém deveria viver de forma medíocre em uma empresa, mas todos deveriam se lançar sem medo no caminho do empreendedorismo radical e da mudança de mentalidade, ou seja, empreender a qualquer custo sem ser refém de nenhum emprego visto como comum. Sem pensar muito, ele largou o emprego e, alguns meses depois, estava endividado e frustrado porque o método não tinha funcionado como o esperado.


    Esse padrão de comportamento também é visto nas comunidades cristãs: temos a tendência de valorizar pessoas com grandes chamados, apóstolos, pessoas com uma missão diferenciada ou que sonham em mudar para algum país e, literalmente, transformar o mundo. Desvalorizamos a vida cristã comum, as disciplinas cristãs de longo prazo e as pessoas ordinárias que fazem parte do nosso dia a dia comunitário.


    Não tenho a intenção de depreciar a história de homens e mulheres escolhidos e usados pelo Senhor que impactaram a história nem afirmo que todos aqueles que querem hoje viver algo considerado extraordinário estejam fora dos propósitos divinos. Entretanto, o cristianismo é feito e vivido majoritariamente por cristãos vistos como comuns, pelas pessoas desconhecidas que não têm muitos seguidores nas redes sociais tampouco são lembradas como pregadoras distintas ou influencers. A maior parcela dos cristãos prega o evangelho, ensina com fidelidade e vive uma vida piedosa de serviço nas igrejas locais e em suas famílias no anonimato.


     


    Ser um cristão comum não é sinônimo de ter uma vida medíocre, mas de um viver regado à simplicidade repleta de significado. 


     


    Muitas vezes sou convidado para pregar em lugares periféricos em cultos em dias úteis. Sempre fico maravilhado quando vejo muitos cristãos com uniformes de trabalho, saídos do transporte público e dispostos a tirar um momento durante a semana para orar e buscar ao Senhor em reuniões comuns. Da mesma forma, é impactante perceber que há um número enorme de homens e mulheres que são desconhecidos do grande público, mas se doam com muito amor ao cuidado de suas famílias e ao serviço cristão que não aparece nos holofotes. Não há nada mais extraordinário que manter uma rotina regular de ensino das Escrituras dentro de nossos lares.


    Minha intenção aqui é reforçar que ser um cristão comum não é sinônimo de ter uma vida medíocre, mas de um viver regado à simplicidade repleta de significado. Quando investimos nosso tempo e nossos esforços em alguém ou algo visando glorificar a Deus, de maneira alguma isso é comum, medíocre ou sem significado. Os cristãos comuns talvez nunca tenham sua história registrada em livros de grande repercussão, tampouco sejam reconhecidos pelo grande público, mas constroem todos os dias uma espiritualidade carregada de fé e significado.


    Na sociedade do cansaço e do espetáculo, somos chamados a ser extraordinários, hiperativos, multiplicadores, máquinas de fazer discípulos, adorados por todos e prósperos em diferentes áreas de nossa vida. Somos convocados a ser épicos, revolucionários, incríveis, inovadores e disruptivos.


    A vida cristã comum, normal, é malvista ou repelida como sinal de uma existência subutilizada e insignificante. Ninguém quer ser comum, simples ou viver um chamado pequeno dentro de seu lar ou comunidade, mas o exagero em querer sempre viver algo novo, radical ou extraordinária vem roubando, pouco a pouco, o valor e a beleza das disciplinas cristãs que podem ser experimentadas no discipulado de longo prazo.


    Não se angustie por ser comum.


    PRÁTICA 1


    
      
        
          	
            ORAÇÃO

          
        


        
          	
            Senhor Deus, ensina-me a valorizar as coisas ordinárias e simples da minha vida. Não permita que o anseio pelo extraordinário me impeça de ver propósitos cheios de significado em meu trabalho, em minha família e na minha vida cristã comum. Ensina-me a viver de tal forma que te glorifique em todas as áreas. Torna o meu coração grato pela porção diária que tenho hoje. Ajuda-me a ter uma percepção maior de que as coisas comuns são sempre extraordinárias. Afinal, todo aspecto da minha vida é um grande milagre.

          
        

      
    


    PRÁTICA 2


    
      
        
          	
            UM CONCEITO PARA GUARDAR

          
        


        
          	
            Você pode viver uma vida comum, mas cheia de significado.

          
        

      
    


    PRÁTICA 3


    Pense nas seguintes palavras:


    extraordinário    disruptivo    inovador    multiplicador    épico


     


    Agora, reflita nas seguintes palavras:


    básico              imperfeito              comum


     


    Quais dessas palavras você costuma ver com maior frequência nas suas redes sociais e ouvir mais vezes na sua roda de amigos? Gosto muito das últimas três palavras: básico, imperfeito e comum. As iniciais foram BIC. Certa vez estava preparando uma pregação e olhei para a famosa caneta BIC e estudei a história da caneta esferográfica mais vendida no mundo. Descobri que seu design praticamente não mudou, sendo uma caneta básica, longe de ser a mais perfeita, tampouco de ser a mais cara, mas se mantém constante ao longo dos anos em cumprir seu propósito de proporcionar uma escrita de qualidade.


    Quando pensamos a fé cristã, devemos orar para que sejamos cristãos tipo BIC. A vida cristã está mais relacionada a pessoas básicas, imperfeitas, mas comuns no longo prazo. O púlpito das igrejas, porém, segue ensinando acerca de uma espiritualidade extraordinária, que pode nos roubar a beleza da vida cristã comum.


    Descreva a seguir um dia comum da sua rotina.


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


     


    Às vezes, você luta contra o sentimento de que sua vida é medíocre ou normal demais? Como você se sente ao ver nas redes sociais pessoas compartilharem histórias extraordinárias? Você alguma vez já se sentiu triste ao se comparar a outras pessoas?


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


     


    Faça uma oração de agradecimento a Deus por sua vida. Talvez você a considere medíocre ou sem muitas emoções, ainda assim manifeste a Deus o desejo de ser um cristão BIC (básico, imperfeito, mas comum). Diga ao Senhor que, qualquer que seja seu caminho futuro, será extraordinário, uma vez que nada feito com amor é irrelevante para o Reino.


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________
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    O propósito de Deus não o deixará ansioso


    Porque Deus nos escolheu nele antes da criação do mundo, para sermos santos e sem culpa diante dele. Em amor nos predestinou para sermos adotados como filhos, por meio de Jesus Cristo, conforme o bom propósito da sua vontade. (Efésios 1:4-5)


     


    Qual é o propósito de Deus para sua vida? Constantemente atendo pessoas aflitas, angustiadas e deprimidas por não descobrirem o propósito divino para sua vida. Entender com sabedoria sobre nosso desígnio nos ajuda a ter uma espiritualidade emocionalmente saudável.


    Teresa chegou ao consultório muito ansiosa. Ela namorava com um rapaz cristão maduro havia um ano; eles tinham afinidade cultural, emocional e atração física. A fonte da ansiedade era saber se Deus abençoaria um possível casamento. Apesar das evidências necessárias para tomar uma decisão sábia estarem presentes, ela ainda questionava a bênção divina.


    Há um gatilho importante de uma fé não saudável: buscar respostas específicas para questões que as Escrituras nos deixam orientação clara de como decidir com sabedoria e equilíbrio. Lembro-me de que a aconselhei: “Teresa, se você encontrou um rapaz por quem tem atracão física, com o qual partilha da mesma fé e existe afinidade emocional/cultural, por que você não se casaria ou Deus deixaria de abençoar esse relacionamento?”.


    Essa discussão não está restrita às questões afetivas. Semanalmente atendo cristãos que querem diretrizes específicas para a vida e deixam de aproveitar as diversas oportunidades disponíveis dia após dia. Em busca de algo relevante e específico, nos tornamos ansiosos e angustiados por termos uma ideia de espiritualidade que nos distancia do cristianismo leve, prático e frutífero.


    Não significa que não devemos orar ou procurar orientação do Senhor, mas que essa indagação por uma direção clara e direta pode nos enredar em uma fé cheia de misticismo, imatura e até refém de líderes abusivos ou de falsos profetas. Enquanto tentamos encontrar uma grande revelação e um propósito específico, podemos nos tornar passivos, paralisados na espera, ou negligentes com as diretrizes gerais estabelecidas por Deus na Palavra.


    O Pai nos escolheu antes da fundação do mundo para propósitos bem claros, inclusive nossa adoção como filhos, para sermos santos e irrepreensíveis perante ele em amor (Efésios 1:3-6). Nesse processo, há dois pontos centrais de ação que precisamos compreender: fazer discípulos e amar o próximo como Jesus amou. Fazer discípulos é o processo que nos ensina a viver segundo os padrões de Cristo, a pregar o evangelho para que as pessoas não apenas conheçam Cristo, mas também desejem imitá-lo em tudo. Imitando Cristo, seremos capazes de amar o nosso próximo e, assim, traremos o reino de Deus para a terra.


    Cabe a mim e a você, como igreja do Senhor, sermos discípulos fiéis dele, para que o mundo o conheça. Esse é o propósito da igreja segundo as Escrituras e somente será possível com amor divino que nos impede de viver uma fé ativista ou que deseja ganhos secundários distantes do propósito do Criador.


    Dessa forma, a caminhada cristã deve ser prática, e somos chamados para viver as Escrituras em sua integralidade, buscando continuamente ao Senhor, que direcionará nosso caminho sem gerar em nós ansiedade, peso ou roubo de identidade. Temos de nos dedicar a fazer o que está escrito nos mandamentos da Palavra, e Deus nos revelará os propósitos que ele estabeleceu antes da fundação do mundo.


    Você tem uma proposta de emprego? Faça o melhor trabalho como para o Senhor e será abençoado. Você conheceu alguém que tenha requisitos claros para um relacionamento? Se sim, por que Deus não abençoaria o projeto de formar uma família? Em vez de pedir revelação divina para projetos espirituais e ministeriais específicos, aproveite o dia para fazer coisas comuns e viver os propósitos gerais que Deus já estabeleceu nas Escrituras. Ore pelos que precisam de intercessão, visite um enfermo, exerça a caridade. Esse é o propósito do Senhor para sua vida hoje.


    Depois de fazer um discurso relacionado àquilo que viria sobre a terra, Jesus mostrou a importância de compreender a caminhada com ações práticas e comuns até que ele volte:


     


    “Então os justos lhe responderão: ‘Senhor, quando te vimos com fome e te demos de comer, ou com sede e te demos de beber? [...]’ O Rei responderá: ‘Em verdade lhes digo que tudo o que vocês fizeram a algum desses meus pequenos irmãos, a mim o fizeram’ [...] ‘Pois eu tive fome, e vocês não me deram de comer; tive sede, e nada me deram para beber’ ” (Mateus 25:37, 40, 42)


    PRÁTICA 1


    
      
        
          	
            ORAÇÃO

          
        


        
          	
            Senhor Deus, sei que não há problema em orar pedindo direção sobre as coisas corriqueiras da minha vida. Peço que tu me dês sabedoria para discernir, por meio das Escrituras e pelo conselho de irmãos maduros, a direção que o Senhor tem para minha vida. Tire do meu coração toda ansiedade de saber com precisão sobre propósitos específicos. Confio ao Senhor minha vida, certo de que tua vontade será cumprida tanto na terra quanto no céu. Ajuda-me a cumprir os propósitos comuns e gerais, a manter as disciplinas espirituais, a cuidar de meu próximo e de minha família. Amém.

          
        

      
    


    PRÁTICA 2


    
      
        
          	
            UM CONCEITO PARA GUARDAR

          
        


        
          	
            Muitos são os planos do coração do homem, mas o que prevalece é o propósito do Senhor.

          
        

      
    


    PRÁTICA 3


    Em quais áreas você precisa de orientação para tomar decisões?


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


     


    Ao longo de vários anos de caminhada cristã algumas atitudes se tornaram práticas para que eu tomasse decisões conforme a vontade de Deus:


     


    1) Buscar a Deus em oração e leitura bíblica. Pode parecer simples, mas muitas decisões difíceis que tomei ao longo da vida aconteceram mediante orientações práticas disponíveis na Palavra de Deus. Além disso, em muitos momentos, o Senhor me fez parar em determinados textos que pareciam martelar minha mente por vários dias. As Escrituras são vivas e nos apontam caminhos. Não há como descobrir os propósitos divinos sem ler a Bíblia.


    2) Perceber os dons já existentes. Muitas vezes os propósitos de Deus são manifestos em coisas comuns, como afirmei anteriormente. O Pai, em sua multiforme graça, nos permitiu ter habilidades desde a infância, e os propósitos dele são mais fluidos do que pensamos. O Senhor, naturalmente, inclina nosso coração para práticas e ações que estão em sintonia com a missão que ele tem para nós.


    3) Aproveite as oportunidades da vida comum. Muitas vezes (falarei sobre isso posteriormente) falhamos em compreender que nosso trabalho — cuidar de nossa família e das atividades do dia a dia — é o grande propósito diante de Deus. Abordarei esse tema em capítulo propício. É verdade, porém, que algumas pessoas literalmente querem fazer missões em países distantes, mas são insensíveis à dor de quem está na vizinhança.


    4) Peça orientação e conselho de pessoas próximas e de cristãos maduros na fé. Um dos grandes pontos negativos de nosso modo de viver o cristianismo é a desvalorização das pessoas mais velhas. Infelizmente, não as vemos como mentoras que já viveram crises pelas quais ainda não passamos, mas pessoas comuns podem ser grandes conselheiras. Devemos aprender a tomar conselhos sábios com pessoas maduras na fé. A resposta divina pode estar em alguém bem mais próximo do que imaginamos.


    5) Tenha fé. Não é fé na fé, sobre a qual falarei também em capítulo pertinente. Muitas vezes, não teremos todo o plano de Deus plenamente delineado. Entretanto, com conselhos, planejamento e respeito aos valores éticos da fé, Deus fará que você progrida em passos saudáveis ao longo da caminhada. A fé será dada em proporções sem aumentar sua ansiedade ou roubar sua paz.
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    Não seja nem muito justo nem muito sábio


    Não seja excessivamente justo nem demasiadamente sábio; por que destruir a você mesmo? Não seja demasiadamente ímpio nem seja tolo; por que morrer antes do tempo? É bom agarrar uma coisa e não abrir mão da outra, pois quem teme a Deus evitará ambos os extremos. (Eclesiastes 7:16-18)


     


    Definitivamente, Eclesiastes é um livro que deveríamos ler com frequência em nossa rotina. Muitos argumentam que Salomão talvez estivesse deprimido quando o escreveu, mas a verdade é que o livro está repleto de realismo, já que não somente ensina sobre a vida comum, como também possibilita vários ensinos para uma vida cristã equilibrada e saudável. Como dizemos na linguagem popular, é um verdadeiro soco no estômago para o evangelho triunfalista, que é repleto de respostas prontas e objetivas.


    Nesse contexto, Salomão nos convida a não sermos justos ou sábios demais. À primeira vista, o texto pode parecer estranho. “Como assim? Não ser justo demais e nem sábio demais? Deus não nos manda sermos justos e sábios em toda a Escritura?”, podemos nos perguntar. A verdade é que Salomão nos provoca a viver no equilíbrio, a não sermos radicais demais nem vivermos nos extremos. Pessoas que querem ser justas demais podem cair facilmente nas garras da religiosidade problemática e repleta de legalismo, bem como podem ter enorme dificuldade em entender o evangelho da graça sem que a vida espiritual se torne um regime de metas e cobranças fadado ao adoecimento.


    É notório que pessoas inclinadas aos extremos são as mais fundamentalistas ou propensas a seguir seitas e líderes abusivos. Quanto mais “afetados religiosamente” ou excessivamente religiosos formos, mais provável é que tenhamos lacunas emocionais não tratadas que se tornarão ciclos viciosos com alta capacidade de destruição, uma vez que emoções doentes nos colocarão nos trilhos da espiritualidade tóxica, e esta adoecerá ainda mais nossas emoções.


    As pessoas mais adoecidas que atendo se escondiam na camada superficial da religiosidade afetada por discursos moralistas ou dissociados da vida real e comum. Essas são as vítimas perfeitas para as igrejas emocionalmente tóxicas que tentam de todas as formas exercer controle sobre suas ovelhas.


    Guilherme era uma paciente que exemplificava essa condição. Tinha senso moral e de justiça excessivo e extrema dificuldade de encarar a vida com leveza e de viver uma fé saudável. Ele cobrava muito tanto de si mesmo como dos outros e considerava todos os demais cristãos irresponsáveis ou indisciplinados. Sua crise de pânico ocorreu quando passou meses em uma igreja abusiva, na qual os líderes lhe atribuíam metas cada vez maiores para comprovar que, de fato, ele era um cristão frutífero. Sua igreja media o crescimento espiritual pelo número de membros que alguém trazia para a igreja e isso o fez progressivamente se cobrar mais para superar as metas estabelecidas. Aos poucos, ele foi ferido em nome de Deus e já tinha uma estrutura de personalidade que propiciava o adoecimento. Líderes abusivos encontram espaço perfeito no coração de pessoas que tendem a se cobrar demais.


     


    Quanto mais “afetados religiosamente” ou excessivamente religiosos formos, mais provável é que tenhamos lacunas emocionais não tratadas. 


     


    Outra orientação importante que recebemos do texto bíblico é para não nos tornarmos excessivamente sábios. O autor de Eclesiastes nos leva a ponderar acerca de aspectos importantes da nossa vida uma vez que, em muitos momentos, a busca incessante por conhecimento e a tentativa de controlar tudo nos levará fatalmente à destruição, seja ela física ou emocional.


    A busca por conhecimento é estimulada pelas Escrituras: “[...] o Senhor é quem dá sabedoria; da sua boca procedem o conhecimento e o discernimento” (Provérbios 2:6) verdadeiro e equilibrado. Entretanto, há um número grande de cristãos cuja busca pelo conhecimento o anestesia em relação aos verdadeiros frutos espirituais ou os coloca em posição de juízes e críticos. Tenho atendido muitos cristãos assim. São ávidos pelo conhecimento e pelo saber teológico, mas não conseguem ter uma vida cristã frutífera, leve ou emocionalmente saudável.


    Os excessivamente justos e sábios têm grande risco de tentarem ser supercrentes e, nessa tentativa, perderem completamente sua saúde emocional. Se você é excessivamente justo e sábio, é importante refletir e quebrar esse ciclo em sua vida. Não destrua a si mesmo.


    PRÁTICA 1


    
      
        
          	
            ORAÇÃO

          
        


        
          	
            Senhor Deus, ensina-me a ter uma fé equilibrada. Não permitas que eu viva uma espiritualidade de extremos. Ensina-me a moderação. Destrua a fé excessivamente justa e sábia de minha vida. Guia-me por meio de teu Espírito a uma vida espiritual de paz, harmonia e frutos reais em teu Espírito. Visite minhas emoções e cure todas as feridas emocionais que são fatores de risco para minha fé adoecer. Transforme-me, Senhor.

          
        

      
    


    PRÁTICA 2


    
      
        
          	
            UM CONCEITO PARA GUARDAR

          
        


        
          	
            Não se cobre mais do que a Bíblia ensina a fazer.

          
        

      
    


    PRÁTICA 3


    Reflita nas seguintes frases:


     


    1) Se eu errar, Deus vai me punir severamente.


    2) Deus só fará algo se eu fizer algo para ele.


    3) Preciso orar todos os dias senão Deus não faz.


    4) Se eu pecar, vou para o inferno.


    5) Tenho de usar todas as minhas forças para não errar em nenhuma área.


    6) Se eu não estudar muito sobre teologia, não saberei as verdades sobre Deus.


    7) O conhecimento de Deus não está disponível a todos, somente para aqueles que se dedicam muito à leitura de vários livros.


    8) Tenho de ter fé suficiente e nunca duvidar, senão perderei a bênção que Deus me prometeu.


    9) Não posso perder tempo com futilidades como hobbies, lazer, atividade física etc. Todo o meu tempo livre deve ser dedicado à oração e à leitura bíblica.


    10) Tenho de me cobrar a ser a melhor pessoa possível porque, se eu errar, as pessoas vão dizer que sou um cristão medíocre.


     


    Essas frases representam pensamentos comuns a cristãos excessivamente justos e sábios. Faça uma oração escrita pedindo a Deus que retire do seu coração o desejo de viver nos extremos.


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________
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    Atividades ministeriais nem sempre são a prova de maturidade emocional


    Certo dia, sendo Moisés já adulto, foi ao lugar onde estavam os seus irmãos hebreus e observou o trabalho pesado que realizavam. Viu também um egípcio espancando um dos seus irmãos hebreus. Depois de olhar para todos os lados e não vendo ninguém, matou o egípcio e o escondeu na areia. (Êxodo 2:11-12)


     


    Um dos grandes obstáculos para o desenvolvimento de uma fé saudável é não atentarmos para o fato de que manifestações ou dons espirituais não significam necessariamente que estamos com as emoções saudáveis. Grande engano!


    Muitas vezes, pregamos, ensinamos e até mesmo exercemos atividades ministeriais. Imediatamente acreditamos que, se estamos fazemos algo para Deus, não precisamos de transformação emocional. Em minha prática clínica, perdi a conta de quantos homens que exerciam atividades ministeriais de grande reconhecimento e relevância tratei, mas que viviam com disfunções familiares graves ou carregavam diversas lacunas emocionais sem tratamento.


    Consideramos que, se estamos envolvidos em atividades ministeriais ou espirituais, temos um álibi para não lutar arduamente para o aperfeiçoamento de nossas emoções ou tolerar famílias disfuncionais, filhos adoecidos emocionalmente ou até uma vida dupla que permite comportamentos diferentes daqueles vividos no ambiente religioso.


    É possível, também, levar nosso adoecimento para a prática espiritual em nossos relacionamentos nas comunidades. Emoções doentes vão contaminar nossa fé e podem causar um grande prejuízo para nós e para terceiros sem que tenhamos a dimensão do dano que estamos causando. É por isso que, em toda Escritura, Deus fez um caminho de amadurecimento emocional claro em pessoas que ele iria usar posteriormente em grandes propósitos.


    Ninguém vive um grande propósito com o Senhor sem passar por uma jornada de transformação das emoções que o leve a ser dependente e ter características emocionais necessárias para o que viverá. Nenhum conhecimento acerca de Deus é realmente verdadeiro se não afetar a qualidade dos seus relacionamentos no longo prazo. Dons, frutos, ministérios e outros não significam nada caso seus relacionamentos se tornem tóxicos ou codependentes.


    Aos quarenta anos, Moisés já tinha o instinto e os impulsos de um libertador. Quando matou o egípcio, seu coração já pulsava pelo desejo de ver seu povo liberto da opressão e tirania egípcias, mas ele ainda não estava pronto. Suas emoções e personalidade precisariam ser transformadas para que, anos depois, ele finalmente pudesse ter o caráter de um libertador segundo o plano de Deus. Para viver o propósito divino, precisamos de um caráter moldado, não basta apenas intenções ou impulsos corretos. Propósitos sem caráter não produzem um cristão maduro no longo prazo.


    Deus fez que Moises vivesse quarenta anos como pastor de ovelhas em uma terra distante de sua família e de seu povo. Aparentemente, todo seu ímpeto de libertador foi esfarelado na fuga do Egito, mas, em todo aquele tempo, o Criador amadurecia seu caráter para que, aos oitenta anos, Moisés reunisse as características emocionais e espirituais para, de fato, viver o que estava divinamente estabelecido para ele.


    Muitas vezes, questionamos o Senhor do motivo de ele não cumprir alguns propósitos em nossa vida no tempo que gostaríamos. Contudo, ele somente vai realizar certas etapas de seu plano soberano quando nossas emoções e nosso caráter estiverem em consonância com as responsabilidades e os desafios traçados. Ele não quer apenas pessoas operacionais para realizar tarefas, mas as amadurecidas emocional e espiritualmente, para cumprir seus desígnios com zelo, graça e sabedoria. Podemos até ter intenções e ímpetos corretos, mas a plenitude somente poderá ser vivida quando tivermos emoções transformadas e nosso caráter moldado ao ponto de glorificarmos a Deus com todas as nossas atitudes.


    Não pense que, por ser usado pelo Senhor, suas emoções já estejam transformadas por inteiro. Dons sem caráter não fazem um ministério saudável. Você pode estar envolvido em atividades espirituais e ministeriais, mas o Pai vai colocar você em lugares ou em convívio com pessoas que vão fazer seu caráter ser refinado ao longo da sua caminhada. Tenha paciência durante o processo.


    PRÁTICA 1


    
      
        
          	
            ORAÇÃO

          
        


        
          	
            Cria em mim, ó Deus, um coração puro. Renova em mim um espírito reto. Transforma minhas emoções. Não permita que eu me preocupe apenas com manifestações espirituais sem verdadeira transformação de caráter. Não desejo apenas ter dons espirituais e fazer coisas para o Senhor. Desejo ter meu coração lapidado, meu caráter moldado e meus relacionamentos saudáveis. Tire do meu coração o engano de pensar que, se eu estou fazendo tua obra, posso fazer o que quiser. Sei que desejas a verdade. Com teu Espírito, guia-me à verdadeira transformação das emoções. Amém.

          
        

      
    


    PRÁTICA 2


    
      
        
          	
            UM CONCEITO PARA GUARDAR

          
        


        
          	
            Não basta ter dons ou talentos. É preciso ter caráter e emoções saudáveis.

          
        

      
    


    PRÁTICA 3


    Medite no seguinte texto das Escrituras:


     


    Deus generoso em amor, preciso da tua graça! Deus imenso em misericórdia, apaga meu passado sujo. Lava minha culpa e purifica-me dos meus pecados. Sei que fui muito mau; meus pecados ficam me olhando o tempo todo. Mas foi a ti que ofendi, e viste tudo: sabes a extensão da minha maldade. Tens todos os fatos diante de ti: o que decidires a meu respeito será justo. Andei desgarrado de ti por muito tempo, eu estava no erro já antes de nascer. O que desejas é a verdade, de dentro para fora. Entra em mim, então, e concebe uma vida nova e verdadeira. Purifica-me, e sairei limpo; lava-me, como que com um esfregão, e terei uma vida branca como a neve. Põe uma música alegre para mim, conserta meus ossos quebrados, para que eu possa dançar. Não fiques procurando manchas: cura-me completamente. Deus, faz um novo começo em mim, dedica uma semana para organizar o caos da minha vida — uma nova gênese. Não me jogues fora com o lixo, nem deixes de soprar santidade em mim. Traz-me de volta do exílio cinzento, sopra um vento novo em minhas velas! Dá-me a chance de ensinar teus caminhos aos rebeldes, para que os perdidos consigam achar o caminho de casa. Anula minha sentença de morte, ó Deus da minha salvação, e cantarei hinos a respeito dos teus caminhos. Põe palavras nos meus lábios, querido Deus, e me abrirei para os louvores. Fingimentos te desagradam, uma atuação impecável nada é para ti. Quando meu orgulho é despedaçado é que adoro a Deus de verdade. O coração quebrantado, disposto a amar, não escapa, nem por um minuto, da percepção de Deus. (Salmos 51:1-17 – A Mensagem)


     


    Você já pensou em que pode estar fazendo inúmeras atividades para Deus e, ainda assim, seu coração não estar com emoções saudáveis? Você já viu líderes (ou você) manifestarem dons de Deus sem ter um caráter sólido na família ou nos relacionamentos? Escreva uma oração para que Deus mude seu interior por completo.


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________


    __________________________________________________________
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    Não se esqueça: no final da caminhada, você já venceu


    Então, vi novos céus e nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra tinham passado, e o mar já não existia. Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia dos céus, da parte de Deus, preparada como uma noiva adornada para o seu esposo. Ouvi uma alta voz que vinha do trono e dizia: “Eis que o tabernáculo de Deus está com os homens, com os quais ele viverá. Eles serão os seus povos; o próprio Deus estará com eles e será o Deus deles. Ele enxugará dos seus olhos toda lágrima. Não haverá mais morte, nem aflição, nem choro, nem dor, pois as coisas antigas já passaram.” Aquele que estava assentado no trono disse: “Vejam, eu farei novas todas as coisas!” E acrescentou: “Escreva isto, pois estas palavras são verdadeiras e dignas de confiança.” (Apocalipse 21:1-5)


     


    A cada notícia sobre guerras e terremotos na televisão, Iago ficava mais angustiado e triste. Nas horas vagas, ele tinha o hábito de assistir a vários vídeos no YouTube sobre guerras, profecias de fim dos tempos e sinais para prever a volta de Jesus. Casado, ele tinha muito medo de ter filhos, afinal “por que ter filhos se Jesus vai voltar e o mundo é mau?”. Esses medos e questionamentos são muito comuns em um universo enorme de cristãos que não veem a volta de Jesus como algo alegre, vitorioso e cheio de esperança.


    Há um fenômeno cada vez mais comum que vem corroendo a saúde mental de muitos: a escatologia doente. Escatologia é a doutrina teológica que estuda o fim dos tempos e os eventos relacionados ao fim da humanidade, estudada pelos cristãos ao longo da caminhada de discipulado. Entretanto, o que deveria se traduzir em uma fé saudável e esperançosa vem se traduzindo em uma espiritualidade doente, temerosa e ansiosa. Quando doente, essa doutrina acerca da volta de Jesus gera pavor, medo, ansiedade, insônia e depressão. Muitas pessoas, presas à convicção de futuro sombrio, não investem na carreira, não fazem planejamento financeiro, tampouco desejam ter filhos. O medo vence a esperança.


    É certo que não devemos viver alienados nem em pecado nem infrutíferos. Tampouco devemos ser cegos quanto ao estudo dos eventos do fim dos tempos. Entretanto, esse conhecimento deve alimentar nossa fé com a esperança e a certeza de que viveremos para sempre com o Senhor. Além disso, temos a convicção de que nosso passaporte à nova Jerusalém (a cidade Santa em que iremos morar para sempre) foi conquistado por Jesus na cruz.


    O livro de Apocalipse é a esperança de que, em um momento da história, Deus enxugará dos olhos toda lágrima, dor, angústia, tristeza, ansiedade e depressão — nada disso existirá mais. Nossas d
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